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Resumo: Na floresta amazônica existe uma grande variedade de plantas frutíferas que apresenta 

diferentes agentes polinizadores e dispersores com elevada importância para a disseminação e 

manutenção das espécies. Este estudo abordou os possíveis agentes dispersores e polinizadores de 

espécies de frutíferas no Campus UEA Parintins com elaboração de um cheklist. Na área de estudo 

foram selecionadas as espécies frutíferas, para obtenção dos dados as espécies foram organizadas 

através de checklist descritivo, tendo como base os levantamentos bibliográficos nos quais foram 

extraídas as seguintes informações botânicas: nome popular, família. Foram registrados 20 espécies 

em 10 famílias botânicas. De acordo com levantamentos bibliográficos, foram levantados dados para 

identificar os polinizadores e dispersores dessas espécies. Baseado nas informações geradas neste 

estudo é possível observar que no Cesp há uma diversidade de espécies frutíferas, na qual podem atrair 

grande quantidade de visitantes polinizadores e dispersores.  
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Introdução 

Na floresta amazônica existe uma grande variedade de plantas frutíferas que 

apresenta diferentes agentes dispersores e polinizadores com elevada importância para a 

disseminação e manutenção das espécies frutíferas, o estudo da dispersão é a análise dos 

mecanismos e meios utilizados pelas plantas para que seus diásporos alcancem os locais onde 

novas gerações podem ser estabelecidas.  

A reprodução de plantas tropicais depende, essencialmente, da interação com 

animais polinizadores e/ou dispersores de sementes, uma vez que as angiospermas dependem 

dos animais para o transporte de pólen ou de sementes (MORELLATO e LEITÃO FILHO, 
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1992). Dentre os principais grupos de animais dispersores de sementes em florestas tropicais 

se destacam as aves, os primatas e os morcegos (FLEMING ET AL., 1987). 

Uma interação facilmente observada em diversos ambientes é a que ocorre entre os 

insetos e as plantas com flores e que resulta na polinização. A interação entre as abelhas e 

plantas garantiu aos vegetais o sucesso na polinização cruzada, que constitui numa importante 

adaptação evolutiva das plantas, aumentando o vigor das espécies, possibilitando novas 

combinações de fatores hereditários e aumentando a produção de frutos e sementes (COUTO 

e COUTO 2002).  

 O estudo de agentes polinizadores exige do responsável bons conhecimentos sobre 

fisiologia de plantas, requerimentos de polinização da cultura em questão, biologia e 

eficiência polinizadora do inseto usado. Este estudo teve por objetivo abordar a diversidade de 

agentes dispersores e polinizadores de espécies de frutíferas no Campus UEA Parintins a 

partir de baseamento teórico para a elaboração de um cheklist. 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

1.1 Polinização 

A relação entre planta e polinizador é uma das interações ecológicas mais 

importantes, pois sem os polinizadores, muitas plantas não poderiam produzir sementes e se 

reproduzir, e sem plantas para fornecer néctar, pólen e outros recursos, as populações de 

muitos animais diminuiria, com consequentes efeitos em cadeia para outras espécies 

(OLLERTON et al., 2011). 

 Alguns vegetais apresentam um conjunto de características em suas flores que  

beneficia a visita de agentes polinizadores específicos. Estes visitantes florais serão os agentes 

condutores de pólen, representados pelo vento, água, pelo próprio homem e por animais. 

Stefan Vogel (1954) realizou um estudo amplo da flora da África do Sul nesse estudo ele 

onde características florais na busca de uma classificação natural dos tipos florais de acordo 

com o modo de polinização.  

As diferentes características de uma determinada síndrome ou “estilo” floral não são 

necessariamente exclusivas, mas uma questão de probabilidade e podem aparecer em mais de 

uma síndrome (VOGEL 1954; FAEGRI e VAN DER PIJL 1979). 

Em plantas anemófilas, o agente polinizador é o vento, para que esse transporte 

ocorra, é indispensável que haja uma superprodução de pólen pela flor, que devem ser 



pequenos e leves, pois o vento depositará o pólen ao acaso, caindo a maior parte, em locais 

não propícios à germinação (COSTA, 1965). A Hidrofilia, sendo a polinização realizada pela 

água. 

A Polinização artificial tem como agente polinizador o homem, que conduz os 

elementos reprodutores da flor consciente ou inconscientemente. Se consciente, os 

transportam com objetivos bem específicos, seja para cruzar plantas obtendo diferentes 

variedades e maiores rendimentos ou simplesmente para ajudar plantas que tenham 

polinização deficiente (COSTA, 1965). 

A zoofilia ocorre quando os animais como insetos, aves e mamíferos realizam a 

polinização das plantas. Dentre os animais tem a ornitofilia, quando os polinizadores são aves, 

quiropteria quando são morcegos e entomofilia quando os agentes são insetos.  

A entomofilia é usada quando o agente polinizador é o inseto, porém, alguns estudos 

mostram novos termos usados para especificar o agente como: Cantorofilia, quando 

polinizada por besouros; Psicofilia por borboletas, felenofilia por mariposas; melifolia por 

abelhas, esfingofilia por percevejos; miofilia por mosca. 

 Na zoófilia, os agentes polinizadores são os animais, sendo o transporte mais 

eficiente para conduzir o grão de pólen de uma planta à outra, devido as suas visitas florais 

(FERRI, 1999). Plantas zoófilas proporcionam estratégias distintas para atrair polinizadores, 

caracterizando sua anatomia floral. Para se habituar às necessidades de cada animal 

polinizador, as plantas apresentaram diversas características na organização de suas flores. 

Flores Entomófilas - os insetos foram, provavelmente, os primeiros transportadores 

de pólen e até hoje os mais numerosos. A maioria possui olfato bem desenvolvido, 

perceptíveis ao perfume das flores e excelente visão (ATTENBOROUGH, 1995). Segundo 

Costa (1965), os insetos mais adaptados à polinização são: borboletas, mariposas, moscas, 

abelhas e coleópteros (besouros), que transportam, principalmente presos as asas e patas, 

grãos de pólen das flores masculinas, levando-os para o estigma da flor feminina, numa nova 

pousada.  

Flores Ornitófilas - aves foram os primeiros vertebrados a realizarem a polinização. 

Geralmente transportam o pólen na cabeça, na tentativa de introduzir o bico num tubo que 

contêm néctar e, ao visitar outra flor, o deposita no estigma. Um exemplo clássico de pássaros 

com bico longo é o beija- flor (FERRI, 1999). De acordo com Attenborough (1995), plantas 



ornitófilas necessitam de flores grandes para comportar a cabeça da ave, ter pétalas mais 

fortes e resistentes para suportar o peso, não necessitando necessariamente exalar cheiro. 

Flores Queropterófilas - mamíferos também podem polinizar flores, como os 

marsupiais e ratos-das-rochas, geralmente em espécies de plantas com flores baixas, próximas 

ao solo, mas a maioria é grande e desajeitado em relação aos outros polinizadores, 

dificultando este processo (ATTENBOROUGH 1995). 

A maioria das espécies arbóreas tropicais é polinizada por agentes bióticos. Abelhas 

nativas predominam entre os vetores de fluxo de pólen no dossel dessas florestas, seguidos 

por aves, morcegos e outros insetos (BAWA, 1990). O vento, apesar de menos comum, é 

também um importante vetor de polinização nesse ambiente (BULLOCK, 1994).  

 

1.2 Dispersão  

A dispersão das sementes é um processo reprodutivo, muito importante para variadas 

espécies de plantas, pois possibilita a propagação das espécies. De acordo com Griffith et al., 

(1996) a dispersão é um dos processos mais importantes da regeneração natural de florestas 

tropicais, sendo também importante para a recuperação de áreas degradadas por atividades 

antrópicas. 

Nas ultimas décadas vários pesquisadores tem verificado como a dispersão pode 

influenciar na estrutura de comunidade vegetais, testando a importância da dispersão nos 

padrões de abundância, distribuição espacial, dispersão geográfica e coexistência de espécies 

(LEVINE e MURREL 2003). 

De acordo com Figlioolia (1993), o processo de dispersão é muito complexo, 

envolvendo relações específicas entre plantas e agentes dispersores. As disseminações de 

sementes podem ser classificadas em cinco tipos: Anemocoria, sementes dispersas pelo vento, 

neste caso, os frutos apresentam alas, as quais são formadas por partes do perianto, permitindo 

que o fruto seja levado de um lugar para outro (HAVEN ET AL., 2001). Autocoria a 

dispersão de sementes feitas pela própria planta (PIJL, 1982). Barocóricas a disseminação do 

fruto pelo seu próprio peso (PIJL, 1982). A hidrocórica, é a dispersão pela água, antro pocoria 

dispersão pelo homem. 



 A dispersão Zoocórica em que após as sementes  passarem pelo tubo digestivo do 

animal, sem sofrer nenhum dano, são espalhadas (HAVEN ET AL., 2001). Esta ainda pode 

ser dividida, conforme a dieta alimentar de alguns animais dispersor: diszoocoria (feita por 

roedores), ornitocoria (feita por aves) e quiropterocoria (morcegos), entre outras. 

Segundo Gondim (2001) os fatores que governam a escolha dos frutos e a dispersão 

por aves são muito variáveis e podem incluir: a influência da cor, a acessibilidade aos frutos, à 

fenologia da frutificação, a competição por dispersores, a eficiência do dispersor e o conteúdo 

nutritivo do fruto. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Áreas de estudo  

O estudo foi realizado no Campus da UEA, situado na região amazônica, no 

município de Parintins, e sediado à estrada Odolvaldo Novo, s/ n°, bairro Djard Vieira.  

Parintins, fundada em 1793 tem em seu povo uma expressão artística reconhecida 

mundialmente, está localizada a margem do rio amazonas, tem um relevo cercado por 

florestas de várzea e terra firme, por lagos, ilhas e uma pequena serra que faz a divisa dos 

estados do amazonas e Pará. 

2.2 Coleta de dados 

Na área de estudo foram selecionados, 20 espécies frutíferas no qual foram 

identificados aparte de observações visuais, fotos e anotações.  

Para obtenção dos dados as espécies foram organizadas através de check-list, tendo 

como base levantamentos bibliográficos, os quais foram extraídos os agentes polinizadores e 

dispersores e as seguintes informações botânicas: nome popular; família. 

 

 

 

 



3. Resultado e discussão 

Tabela 1. ChekList de agentes polinizadores e dispersores 

Nome popular Nome cientifico Família Polinizadores  Dispersores 

Abilzeiro Pouteria caimito Sapotaceae Abelhas Aves 

Macacos 

Açaizeiro Euterpe oleraceae Mart. Arecaceae Besouros Tucano 

Inhambu 

Aracuã 

Aceroleira Malpighia emarginata DC Malpighiaceae Abelhas Homem 

Pássaros 

Andiroba Carapa guianense Meliaceae Abelhas Catetos 

Queixados 

Cutias 

Paca 

Bacabinha Onercarpus minor Mart. Arecaceae Percevejos  

Abelhas  

Formigas  

Vespas  

Macaco – 

prego 

Buritizeiro Mauritia flexuosa L. Arecaceae Besouros Periquitos 

Papagaio 

Araras 

Cacaueiro Theobroma cacao L. Sterculiaceae Formigas e 

Moscas 

Homem  

Cajueiro Anacardium occidentale L. Anacardiaceae   Abelhas Morcegos 

Cupuaçuzeiro T. grandiflorum ( Willd. ex. 

Epreng) Schum 

Sterculiaceae Abelhas Cotias 

Goiabeira Psidium guajava L. Mythaceae Abelhas  Macacos 

Aves 

Graviola  Annona muricata L. Annonaceae Besouros Anta 

Ingazeiro Inga edulis Mart. Meliaceae Abelhas 

Mariposas 

Homem 

Macaco 

Jambeiro Syzygium malaccense Mythaceae Abelhas 

Vespas 

Beija – flor 

Homem 

Tucano 

Mangueira  Mangifera indica L. Anacardiaceae Moscas Homem 

Mucajazeiro  Astrocaryum aculeatum G. 

F. W. Meyer 

Arecaceae Besouros Urubu da 

cabeça preta 

Porco do mato 

Paca 

Cutias 

Muricizeiro  Byrsonina crassifolia Malpighiaceae Abelhas Pássaros 

Taperebá  Spondias indica L. Anacardiaceae Abelhas Macacos 

Jabutis 

Tucanos 

Peixes 

Tucumanzeiro  Acrocomia aculeatum (Jacq) 

Lood.Ex Mad 

Arecaceae Besouros Catitu 

Queixado 

Anta 

Mamão  Carica papaya L. Carecaceae 

 

Vento 

Abelhas 

Homem  

Homem 

Sombreiro Clitoria farchildiana Fabaceae Abelhas  Aves  



 

 

3.1 Polinização  

Foram registradas 20 espécies em10 famílias botânicas. As famílias com maior 

riquezas foram Arecaceae com cinco espécies, Anacardiaceae três espécies, em seguido 

Mytaceae, Sterculiaceae, Malpiahiaceae, Meliaceae dois tipos cada e Sapotaceae, Annoaceae, 

Mimosaceae e Carecaceae, Fabaceae  uma espécie cada. De acordo com levantamentos 

bibliográficos, foram levantados dados para identificar os polinizadores e dispersores dessas 

famílias, para a elaboração do check- list descritivo. 

A família Arecaceae possui grandes variedades de dispersores e polinizadores, de 

acordo com o check- list a polinização por Besouros (Cantarofilia), possuem grandes 

quantidades nas espécies dessa família. Barfod et al., (2011) afirmam os dados de  Henderson 

(1986) de que os principais polinizadores das palmeiras são, sim, insetos, em que 29% das 

espécies são cantarófilas; 26%, melitófilas; 8%, miófilas; 7%, anemófilas; e somente 3% 

polinizadas por mamíferos. 

  O açaí do Pará pode ser polinizado por abelhas e besouros. Segundo Henderson e 

Galeano (1996); Kuchmeister et al., (1997), tanto flores masculinas como femininas 

produzem néctar, atraindo besouros das famílias Staphylinidae, Chrysomelidae e 

Curculionidae, e abelhas da família Halictidae são visitantes constantes.  

Os principais polinizadores do mucajá são besouros das famílias Curculionidae, 

Nitidulidae e Escarabaeidae e por abelhas do grupo Trigonia (SCARIOT; LLERAS, 1991; 

SCARIOT; LLERAS; HAY, 1995). Segundo Oliveira et al., (2003) observaram que as flores 

do tucumã (Astrocaryum vulgare) foram polinizadas por besouros das espécies Terires 

minusculus (Curculionidae) e do gênero Mystrops (Nitidulidae). 

  Núñez e Carreño (2013) confirmam os resultados de Storti (1993), que sugere que 

besouros seriam possíveis polinizadores do buriti, sem ter testado sua eficiência como 

polinizadores, apenas com base nos registros de visitas florais. 

Foram registrados como visitante da bacaba: percevejos, besouros, formigas, Vespas, 

abelhas , moscas (KUCHMEISTER ET AL., 1998). 

 A graviola descrita no check- list também apresentam polinização por besouros. 

Segundo Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger (2006); Maia et al., (2012). Annonaceae, 

representada por annona ou condessa (Annona reticulata L.), fruta-do-conde, graviola (A. 



muricata L.), marolo, também conhecido por araticum ou pinha-do-cerrado (A. crassiflora) e 

pinha (A. squamosa L.), cherimoia (A. cherimoia Mill.), nas quais os besouros são os 

principais e/ou mais eficientes polinizadores de inúmeras, senão da maioria, de suas espécies. 

Os insetos visitantes observados no jambo-vermelho foram na maioria abelhas e 

vespas, mas além de insetos, beija-flores foram vistos no inicio da manha e morcegos, no 

inicio da noite (Falcão et al., 2002). O vento também pode atuar como um agente polinizador, 

tendo em vista que se trata de uma flor hermafrodita (LEDERMAN, 1988). As flores do cacau 

durantes observações no Campus Parintins, os visitantes florais foram formigas, moscas e 

abelhas, nas flores do cupuaçu suas flores foram visitadas por muitas moscas e abelhas. 

 

 As famílias Anacardiaceae, Sterculiaceae, Meliaceae, Malpighiaceae segundo o 

check- list possuem polinização por abelhas e moscas, No cajueiro suas flores são visitadas 

por muitas espécies de insetos como formigas, moscas, vespas, mas são as abelhas que se 

destacam como potenciais visitantes florais polinizadores (FREITAS, 1995; HOLANDA-

NETO, 2008).  

.O néctar de mangueira não é um líquido armazenado, mas secretado por glândulas 

localizadas internamente às pétalas. Embora esteja também disponível para insetos com 

aparelho bucal mastigador (Coleoptera) ou lambedor (como o das abelhas), as moscas aptas à 

absorção de líquidos, com seus aparelhos bucais sugadores, parecem ser mais eficientes em se 

alimentar do néctar nessa planta (Carvalho et al, 2004). 

 O taperebazeiro suas flores são polinizadas por abelhas e outros pequenos insetos 

(ADLER & KIELPINSKI, 2000). Estudos realizados em Belém e Tomé-Açu, Estado do Pará, 

destacam microcoleópteros das famílias Cucurlionidae (Baris sp.) e Chrysomelidae e algumas 

espécies de abelhas sem ferrão da família Apidae (Plebeia minima, Tetragonisca angustula, 

Aparatrigona impunctata e Trigonisca pediculana) como polinizadores do cupuaçuzeiro 

(Venturieri et al, 1997; Maués et al, 2001).  

A andirobeira possui características florais, tamanho e forma são compatíveis com 

insetos de pequeno porte, como os microlepidópteras e abelhas- sem ferrão encontrado por 

Maués (2006) como polinizadores da espécie. De acordo com Marin e Sérgio Lúcio David, 

(2004), a polinização nas flores do mamoeiro pode ocorrer de forma natural através da ação 

do vento e dos insetos ou artificialmente, através do homem. A polinização do Sombreiro é 

realizada por pequenas abelhas. 



A aceroleira é uma espécie frutífera pertencente à família Malpighiaceae possuindo 

como principal recurso o óleo, o qual é muito utilizado pelos Centridini na alimentação de 

suas larvas (MENDES; RÊGO, 2007). Murici As flores atraem abelhas dos generos Centris, 

Argochloropsis,Trigona, Paratetrapedia, Tetrapedia e Epicharis. Destas, somente as do 

genero Centris realmente efetivam a polinização da flor. As outras abelhas são consideradas 

apenas visitantes das flores (PRANCE, 1986).  

As flores do ingá são comumente visitadas por abelhas, que são polinizadoras, além 

de vespas, formigas, borboletas, beija-flores e mariposas, que não podem ser consideradas 

pragas importantes (FALCAO & CLEMENT, 2000). As flores do cacau durantes observações 

no Campus Parintins, os visitantes florais foram formigas, moscas e abelhas, nas flores do 

cupuaçu suas flores foram visitadas por muitas moscas e abelhas. 

 

3.2 Dispersão  

A dispersão das espécies caju ocorre por morcegos e aves. A dispersão da manga 

ocorreu por morcegos, pássaros e o homem. 

A dispersão das sementes do taperebá são zoocorica, por meio de animais frugívoros, 

como macacos, jabutis e tucanos (MAIA ET AL., 2001). Em locais que sofrem inundações 

periódicas, os frutos servem de alimento para os peixes (VILLACHICA, 1996). 

Dentre os mamíferos que consomem frutos da família Annonaceae, com a 

possibilidade de dispersarem ou predarem suas sementes, está à anta (BODMER, 1991; 

TÓFOLI, 2006). O mamão e muito disperso pelo homem, segundo observações feitas no 

Campus UEA. O Sombreiro pertencente a família Fabaceae, atrai variedades espécies de 

pássaros, além de consumirem o fruto ele torna-se fonte de abrigo para muito.  

 De acordo Bodmer R.E (1993) em uma área da Amazônia Ocidental, o tucumã foi a 

3ª fruta mais importante na dieta do catitu, 4ª na dieta da queixada e 10ª na da anta. A 

dispersão do mucajá e feita por pássaros (JARDIM & STEWAR, 1994). Estes animais, junto 

com outros roedores, representam papel importante na dispersão da espécie, por removerem o 

pericarpo extremamente duro do fruto (NASCIMENTO ET AL., 1977). Os frutos são 

consumidos pelo urubu-da-cabeça-preta e pelo urubu-de-cabeça-vermelha, porco do mato, 

paca, esquilos, antas e cutias (Galeano, 1991). 

De acordo com Patricia Shanley & Gabriel Medina (2005), a dispersão da espécie 

açaí do Pará muitos são mamíferos e pássaros como tucano, inhambu, aracuã, macaco-prego, 

macaco-aranha, anta, veado, caititu e cutia. 



A dispersão natural do buriti e feita pela água Calzavara, (1982) e fauna. Periquitos, 

maritacas, papagaios e araras são os principais dispersores de frutos e sementes (FELFILI ET 

AL., 2002). A Babaca É uma das fontes de alimento mais importantes para vertebrados 

Scariot, (1996), suas sementes são dispersas por aves e mamíferos, incluindo macacos pregos 

Spironelo, (1991), que consumem a polpa dos frutos deixando cair às sementes que podem ser 

dispersas por outros animais (CINTRA 1997). 

 O murici os pássaros são atraídos pelo fruto devido sua cor amarelo-intensa, 

efetuando assim a sua dispersao (PRANCE, 1986). A acerola sua dispersão ocorre pelo 

homem e pássaros. De acordo com Marin e Sérgio Lúcio David, (2004), a polinização nas 

flores do mamoeiro pode ocorrer de forma natural através da ação do vento e dos insetos ou 

artificialmente, através do homem. 

Andiroba possuem dispersão hidrocorica e polinização. Segundo Pennington et al., 

(1981)  os frutos são do tipo cápsula globosa e subglobosa com quatro a seis valvas 

indeiscente que se separam com o impacto da queda do fruto. Scarano et al., (2003) veem  

afirma que as sementes são flutuantes e podem ser dispersas através dos cursos de água, 

podendo germinar enquanto flutuam.  

 Além de ocorrerem dispersão hidrocórica as sementes da Carapa guianensis, são 

dispersa por zoocórica. Mcharque e Hartshorn, (1983), Plowden (2004) Guariguata et al, 

(2000) afirmam que após a queda da semente  são rapidamente dispersas e consumidas por 

catetos (Tayassu tacaju), queixadas (Tayassu pecari) e roedores como as cotias (Dasyprocta 

sp) e as pacas (Agouti paca) e/ou atacadas por insetos, especialmente, os do gênero Hypsipyla. 

Portanto a área abaixo ou no entorno das copas da andiroba são rica fonte de alimento para 

mamíferos terrestres Forget et al., (1999), que desempenham um papel fundamental na 

dispersão e no estabelecimento de plântulas na floresta (FORGET E JANSEN, 2007).  

Goiaba pertencente à família Myrtaceae segundo descrito no check- list possuem 

dispersão por aves.  Psidium guajava L é consumida e dispersa principalmente por aves e 

macacos, embora outros mamíferos, lagartos, peixes e formigas também possam também 

realizar sua dispersão (GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006). Os frutos são carnosos, 

relativamente macios e ricos em água e carboidratos (LANDRUM; KAWASAKI 1997, PIZO, 

2002).  

A dispersão do jambo vermelho sua dispersão é através do homem e aves. O abiu é 

dispersos por pássaros, mamíferos como macacos (VIEIRA ET AL., 1996).  



A dispersão da espécie do cupuaçu é efetuada prioritamente por zoocoria, através de 

macacos (Celus apela) que quebram os frutos nos galhos para retirar a polpa com sementes, e 

roedores como cutias que escondem/ enterram sementes, além de outro animais como pacas 

que apesar de se alimentar dos frutos aparentemente não “ estocam” sementes ( Smithi et al; 

Homma et. al., 2001). Também foi observado o consumo de cacau (Theobroma cacao) pelo 

homem . 

 

4. Considerações finais  

Baseado nas informações geradas neste estudo é possível observar que no Centro de 

Estudos Superiores de Parintins há a diversidade de espécies frutíferas, de acordo com 

levantamentos bibliográficos as espécies selecionadas no Centro de Estudo Superiores de 

Parintins podem atrair grande quantidade de visitantes polinizadores e dispersores. Foi 

elaborado um checklist com 20 espécies pertencentes às famílias Sapotaceae; Arecaceae; 

Malpighiaceae; Meliaceae;  mythaceae; Sterculiaceae; Annonaceae; Carecaceae e Fabaceae  obtendo 

seus respectivos polinizadores e dispersores. 
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